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programa de Edições do Governo do Estado 
que vem sendo desenvolvido desde 1997, 
alcançando resultados crescentes, inclusive com a 
participação em feiras e bienais internacionais, vem se 
utilizando também dos meios modernos de tecnologia, 
como a Biblioteca Virtual do Amazonas e livros digitais. 
A Amazônia, e em especial os assuntos 
amazonenses, ganham proeminência e vão servindo 
bibliotecas e estantes de estudiosos, suprindo de todos 
os meios e modos as antigas necessidades que tínhamos. 
Tem sido vital a participação da Biblioteca Pública 
e sua equipe neste empreendimento que a Secretaria de 
Cultura, Turismo e Desporto vem cumprindo, de forma 
incessante. 


Amazonino Armando Mendes 
Governador do Estado do Amazonas 
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às Comemorações Civicas do 19 de Abril 


na Amazonia 


— Conferencia do Prefeito Abelardo Condurú, no Theatro Amazonas, 


em Manaus 


— Conferencia do dr. Olavo de Oliveira, no Theatro da Paz, em 
Belém 


— Discurso do Secretario Geral da Prefeitura de Belem, sr. Orlando 
de Moraes, por occasião da inauguração dos grupos escolares 
“Desembargador Augusto Olympio” e “Professora Placidia Cardoso”, 


em Belém 


— Discurso do Prefeito Abelardo Condurú, no banquete pelo mesmo 


oferecido ao governo e autoridades do Amazonas, em Manaus 


— Discurso do Prefeito Abelardo Condurú, no Instituto Historico do 


Amazonas 


— Discurso do dr. Alberto Monteiro da Silva, no banquete oferecido 


ao Prefeito Abelardo Condurú, no «Palace Casino», em Belem 


— Discurso do Prefeito Abelardo Condurú, agradecendo o banquete 


que lhe foi oferecido no «Palace Casino», em Belém, 


PRESIDENTE GETULIO VARGAS 


Belem e Manaus, os dois grandes centros de civilização na Ama- 
zonia, prestaram as mais enthusiasticas homenagens ao Presidente Getu- 
lio Vargas, á data do seu anniversario natalicio. 

Especialmente designado pelo Departamento de Imprensa e Propa- 
ganda, o Professor Abelardo Condurú, Prefeito de Belem, foi incumbido 
de falar ao povo do Amazonas sobre a obra governamental do Presi- 
dente Getulio Vargas e alta significação civica do dia em todo o pais. 

Por seu turno, o ilustre jurista, dr. Olavo de Oliveira, figura des- 
tacada da intelectualidade cearense, recebeu incumbencia de falar ao 
povo do Pará sobre o mesmo assumpto. 

Como em todo o resto do Brasil, essa troca de valores mentaes en- 
tre as varias unidades da Federação, teve o cunho da maior solidarieda- 
de entre as populações dos maiores centros de cultura e de trabalho do 
Brasil, significando a unidade da Patria e do sentimento nacional. 

Este folheto documenta o que foram essas commemorações em Be- 
lém e Manaus. 


SERVIÇO DE PUBLICIDADE E PROPAGANDA 
DA PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 


O 19 de Abril na Amazonia 


O Interventor Alvaro Maia, ladeado pelo Interventor José Malcher 
e Prefeito Abelardo Condurá, por ocasião da sua» ultima estadia 
em Belém 


Conferencia proferida pelo Prefeito Abe- 
lardo Condurú, no Theatro Amazonas, Ma- 
nous Ee Dia da Juventude por incumbencia 

o DIP. 


Cumpre-me, após o agradecimento da incumbencia a mim 
cometida pelo meu ilustre amigo dr, Lourival Fontes, diretor 
do Departamento de Imprensa e Propaganda, e da qual me 
desobrigo neste momento de tão elevada significação historica, 
aproveitar a oportunidade, gratissima aos meus sentimentos 
de amazonio em estreita concordancia com os meus mais pu- 
ros augurios de brasileiro, dizer-vos, minhas Senhoras e meus 
Senhores, da profunda emoção que me domina a alma e abre 
o coração, trazendo, pessoalmente, a esta terra e a este povo 
irmãos o testemunho mais sincero do nosso apreço e da nossa 
admiração de filhos da mesma região, da nossa estima e da nos- 
sa benquerença de paraenses pelo seu esforço titanico, pela 
sua inteligencia criadora e pelo seu trabalho persistente, de to- 
dos os dias, de todas as horas, sem destalecimentos, em prol da 
grandeza do Brasil uno e indivisível. 

- Amazonenses 

A vossa historia é a nossa historia. Toda ela se desnovela 
e se projéta dentro do emaranhado apavorante de um mesmo 
cenario de côres inebriantes, cantando epopéas enobrecedoras 
e celebrando acontecimentos notaveis, na irradiação, pelo tem- 
po a fóra, de vida cruciante, vivida por um povo pequeno, que 
se fez grande na multiplicidade das suas agruras, para vencer 
as asperesas da selva selvagem. 

Provindos de origens comuns a nossa dificil formação tem- 
se processado no mesmo panorama, maravilhoso e espetacular, 
que se extende e se desdobra pela planicie gigantesca, surpre- 
endente de grandezas imensuraveis. Desde os primeiros dias da 
nossa existencia politica, as mesmas perturbações e os mes- 
mos desenganos têm-nos atribulado o animo. As mesmas cri- 
ses de crescimento e os mesmos desanimos temporarios e logo 
retemperados em novas arrancadas adiante. As mesmas ilu- 
sões e os mesmos sonhos nos têm guiado neste nosso esforço 
comum para dominar a imensidade das aguas, para vencer 
a floresta bravia, para arrancar á terra úbere a soma enorme 
de riqueza em potencial, que ela guarda no seu seio obscure- 
cido pelo misterio preságo das lendas tenebrosas... 

Anuladas, assim, por esta solidariedade de todos os ins- 
tantes, as fronteiras politicas que nos dividem em duas porções 
do Brasil, sempre fomos o que somos e o que seremos: A Ama- 
zonia ciclopica e maravilhosa, o “vale da promissão na vida do 
Brasil de amanhã”. A 

Não vim, portanto, á cidade das colinas, á vossa linda e en- 
cantadora Manãos, cuja historia heroica e gloriosa é o orgu- 
lho da vossa vitalidade e o melhor atestado da vossa tenacida- 
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de empreendedora, nem como um estranho, nem siquer no ca- 
rater protocolar de emissario ocasional. : 

Unidos, hoje, todos os brasileiros à sombra de uma unica e 
mesma bandeira, a minha designação para vos falar neste dia 
de regosijo nacional representa mais uma homenagem á nossa 
fraternal solidariedade, testemunhada pela assitlua cooperação 
de longos anos, do que a intenção de premiar o meu labor in- 
cessante, embora modesto, pclo nosso comum engrandecimen- 
to economico e aperfeiçoamento cultural, 

E”, pois, no duplo carater de emissario do povo do Pará e 
de representante da comissão que tomou a si o encargo das co- 
memorações desta data, que já deixou de ser uma data intima 
de um lar feliz para se tornar um dia de regosijo nacional, que 
eu vos saúdo na pessoa por todos os titulos ilustre do Interven- 
tor Alvaro Maia, augurando-vos a prosperidade a que faz jús a 
vossa energia creadora, bemdizendo-me pela felicidade deste 
amplexo fraternal em que nos confundimos, brasileiros do Pa- 
rá e brasileiros do Amazonas, em torno á figura impar do Pre- 
sidente Getulio Vargas, o obreiro numero um da reconstrução 
do Brasil. 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

A comemoração de hoje tem uma significação especial na 
historia brasileira. As razões de que ela se reveste têm o cunho 
da originalidade no decorrer da nossa evolução politica, porque 
todas elas afirmam, pela primeira vez na nossa historia, a de- 
terminação que nos fizemos de adoptar e seguir um progra- 
ma de governo, que nos convém e que representa a recupera- 
ção de todo um longo periodo de tempo, extraviado em muta- 
ções prejudiciais ao ritimo do nosso desenvolvimento através 
um desbaratar inacreditavel de esforços valorisantes que, me- 
lhor aproveitados e melhor conduzidos, bem poderiam ter a- 
pressado a nossa supremacia, dentro do continente americano. 
Um programa de solidariedade, de cooperação, de esforço co- 
mum, visando um unico fim, um só objetivo, que é o aproveita- 
mento das nossas riquezas, o nosso aperfeiçoamento cultural, 
a melhoria do padrão da vida nacional. Um programa de igual- 
dade e por que não dizer?, de fraternidade sinceramente cristã 
para a conquista de um bom lugar ao sol, num clima de per- 
feito ajustamento social e economico, em que os desnivelamen- 
tos que provocam a revolta dos injustiçados e as inquietações 
que aos poucos se avolumam até atigirem o gráu de ebulição, 
em que se desmantelam e se decompõem as nacionalidades 
gastas e corrompidas, sejam, para nós filhos do Brasil, uma im- 
possibilidade perene: A falta de um programa assim, de um ho- 
mem que inspirasse confiança a todos nós, satisfazendo os nos- 
sos desejos de paz construtiva e avolumando a nossa gratidão, 
sem lutas, que nos congregasse para executa-lo foi que tornou 
insuportavel á consciencia do povo brasileiro a situação ante- 
rior a 1930. Foi esse desperdicio de energias, a ausencia de uma 
diretriz que nos conduzisse ao lugar que nos compete no cena- 
rio da vida internacional; foi o acumulo dos erros em que per- 
sistiar os, abandonando as nossas mais caras tradições, esque- 
cendo as nossas conquistas mais puras, Gesde a nossa emanci- 
pação política até a libertação dos escravos e a proclamação da 
Republica, que nos induziu ao movimento de Outubro, que foi 
um ato de abjuração das “praxes e formalismos viciosos que 
deformavam toda a vida nacional e impediam seu crescimen- 
to e expansão. 

Não bastava que houvessemos desmontado violentamente 
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o mecanismo ronceiro e obsoleto, cujas engrenagens mestras 
chocalhavam longe o ruido da sua imprestabilidade. Era neces 
sario substitui-lo, desde logo, por um outro, que desempenhas: 
se a tarefa reclamada pelas nossas aspirações de progresso € 
engrandecimento. Mas, o vicio da imperfeição se arraigara poi 
tal forma no animo daqueles mesmos que mais radicais se mos- 
travam em combater e destruir o que existia, a tal ponto que os 
levava a esquecer aquilo que se impunha como primeira neces- 
sidade, como a consequencia, fatal da destruição do velho edi. 
ficio em ruinas, para só se extremarem no desmonte dos com- 
plementos ornamentais já esboreinados... 

Enquanto isso, o tempo passava, patenteando-se cada vez 
mais e mais a nossa desorganização e o nosso empobrecimento 
graças à ausencia de um plano de ação unico e sistematico, que 
abrangesse no seu conjunto a totalidade das nossas mais ur- 
gentes necessidades de carater economico, social e politico e 
xermitisse a grande obra de reajustamento e reconstrução na- 
cionais. 

Balzac, numa das suas obras mais primas, fez dizer por uim 
velho cura provinciano que as grandes obras sociais não se ob- 
tém a não ser pela elevação dos sentimentos, porque só ela pó- 
de congregar os homens. E como se estivera a predizer o nosso 
futuro, mais adiante advertia, que um homem que concebe um 
regimen politico e se sente capaz de aplica-lo, em primeiro lu- 
gar deve calar-se, alcançar o poder e agir... 

Ora, em que péze a todos nós que nos colocáramos de encon- 
tro à velha maquinaria, cuja tiragem desmantelada evidencia- 
va o resfolgar dos moribundos, a verdade é que de 1930 a 1987, 
e apezar daquele anceio geral, que viéra depois de um longo 
tédio da cidadania, não fôra possivel abranger num todo de 
providencias e medidas, as necessidades materiais e sociais mais 
urgentes da nacionalidade, porque a isso se opunham as remi- 
niscencias fragmentarias do sistema desmontado e porque fal- 
tava “o plano de conduta e de trabalho capaz de tornar reali- 
dades as aspirações e objetivos comuns”. 

Foi em tais circunstancias, diante do desconjuntamento 
abismal que nos defrontava; em face do panorama de decom- 
posição das nossas instituições civis e politicas, que já nos ar- 
rastava ao despenhadeiro e á loucura do separatismo, que se 
operou o incrivel milagre da nossa reconciliação, em torno a 
uma grande personalidade, possuidora de uma força nova, 
posta ao serviço dos anceios, em clamor, de cincoenta milhões 
de brasileiros, que reclamavam um destino melhor para o seu 
imenso país. 

Eis como surgiu, menos de surpresa do que como uma con- 
sequencia inelutavel da batalha que se travava dentro das pro- 
prias tendencias retormadoras, a formula consagrante dos 
principios basicos da Revolução de 1930, “em forma adaptada, 
à sociedade civil brasileira e ás exigencias da época que atra- 
vessamos” — principios de reconstrução politica pelo metodo 
da centralisação, a que não eramos extranhos; principios de 
reorganisação economica, com base no conceito de utilidade 
social; principios de aparelhamento financeiro, de molde que o 
Estado, dispondo da faculdade de auxiliar e amparar os empre- 
endimentos de alcance nacional, possa utilisar os meios neces- 
sarios à sua realisação; principios de ordenação social e cultu- 
ral, permitindo que todos os brasileiros, igualmente amparados 
pelo Estado, recebam educação e possam desempenhar, satis- 
fatoriamente, as suas obrigações para com a Patria, acima, 
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muito acima das dissenções de grupos e dos previlegios de clas- 


ses, AD 
E” que haviamos chegado ao ponto de considerar que as 


peculiaridades da nossa vida exigiam metodos e pe 
ginais, capazes de crear um nivel comum de riqueza, de bem 


de progresso e de cultura. | ! 
Hp nie 1ado, a desconformidade entre o capital demo- 


grafico e o patrimonio geograftico constituía grave perigo á nos- 
sa integridade e à conservação da nossa propria soberania. 

E foi assim que, olhando panoramicamente para todos os 
setores da vida nacional, onde se acumulam graves problemas 
a resolver, abrangendo todos os horizontes da administração, o 
homem excepcional que não pode “pensar profissionalmente”, 
como ele proprio declara, porque olha de cima para o todo, 
poude o Presidente Getulio Vargas, conforme já o notou um 
dos seus biografos mais autorisados, firmar o nexo das idéas 
gerais e estabelecer a concordancia das concepções de conjun- 
to do chefe do Estado. 

São essas concepções de conjunto do chefe do Estado que 
se vão materialisando em obras e providencias que abrangem o 
cenario inteiro da vida brasileira, arregimentando e articulan- 
do “as energias dispersas e empreendendo a reconstrução na- 
cional em sentido vertical, da superficie politica aos funda- 
mentos economicos e morais”, conciliando a revolução com a 
tradição, num regimen que é o reflexo da nação organisada € 
entregue ao trabalho do seu engrandecimento, 

Minhas Senhoras 'e meus Senhores: 

O tempo decorrido desde o inicio da obra monumental é 
curto, mas já explendem por entre a floração que é intensa, 
frutos magnificos da reconstrução iniciada: 
"*Detenhamos-nos e contemplemos... 

No terreno financeiro e administrativo, numerosas medi- 
das comuns e extraordinarias foram tomadas em materia de 
fomento agricola, reforma dos serviços publicos e extensão. da 
vigilancia e amparo do Estado em todos os setores da vida eco- 
nomica. Apezar disso e das perturbações e desassocegos do pri- 
meiro lustro após a vitoria revolucionaria e parte do segundo, 
já a divida externa da União, dos Estados e dos Municipios, que 
era de 267 milhões esterlinos, em 1930, estava reduzida de 19 
milhões, em 1940, isto é, a 243 milhões, computando-se a mé- 
dia anual das amortisações em 20 milhões de dolares. Interna- 
mente melhoraram as finanças publicas, influindo na confian- 
ca e normalidade dos negocios. “Construindo, reconstruindo ou 
ampliando instalações, aumentando o patrimonio publico com 
aquisições de grande vulto, conseguimos arrecadar, em 1939, 
o duplo das rendas de 1930. As despesas passaram, igualmen 
te de 2 milhões e 200 mil contos, em 1930, a 4 milhões e 100 mil 
contos em 1939”. Acresce que o nosso encaixe ouro, que era de 
324 quilos, em 1938, se eleva atualmente a 50.000, respresentan- 
do pouco mais ou menos 20 º|º da garantia real da circulação 
fiduciaria. 

No que resperta a transportes e comunicações todos os in- 
dices são animadores. O material fixo e rodante de grande par- 
te da nossa rede ferroviaria, que era de 32.000 quilometros, em 
1930, foi reformado e a quilometragem elevada agora a 35.000 
quilometros. As rodovias que se extendiam por 113.000 quilo- 
metros em 1930, são hoje representadas por 226.000 quilome- 
tros. As rotas aereas em trafego que eram de "7.245 quilometros, 
«sm 1930, alcançaram em 1940, 56.000 quilometros. As linhas 


| 
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telegraficas tiveram um aumento de 5.000 quilometros. A ren- 
da dos serviços postais e telegraficos, de 77 mil contos, que era 
em 1930, subiu a um total de 165 mil. Esses serviços, cujas ins- 
talações representavam 350 imoveis, em 1930, eram aumenta- 
das para 500 unidades, em 1940 e representam uma economia 
de mais de 1.000 contos anuais de alugueis. Para a frota mer- 
cante do Estado foram adquiridos 22 navios de passageiros e 
carga, num total de 117.000 toneladas e gastos 50 mil contos 
com a encampação do Lloyd Brasileiro. Acresce que o Governo, 
na mais legitima das defesas do interesse nacional, encampou 
a antiga Companhia do Amazonas e tomou posse da Compa- 
nhia do Porto do Pará, dando-lhes nova organização, de molde 
que possam cooperar eficazmente na obra de ressurreição da 
Amazonia. 

As obras contra as secas, no Nordeste, visando a transfor- 
mação economica da região, dando estabilidade ás populações, 
garantindo-as contra os flagelos e facilitando o contacto com 
o litoral e os outros centros produtores do país, não se reduzem 
a trabalhos de engenharia hidraulica. Em 1930, a capacidade 
dos 90 açudes existentes era igual a 120 milhões de metros cu- 
bicos dagua. Hoje a acumulação de agua é representada por 
um total de 1 bilhão e 370 milhões de metros cubicos. Em 1930, 
a área irrigada era representada por 1.000 hectares. Hoje ela 
é igual a 5.000 hectares, em 6 redes de canais. Alem disso fo- 
ram instalados numerosos postos agricolas, introduzida a pis- 
cicultura com especimens da Amazonia e construidos 3.600 
quilometros de rodovias de primeira classe, contando-se 900 
pontes em concreto armado. 

Os serviços de saneamento apresentam um indice notavel 
na Baixada Fluminense, região vastissima e que está sendo 
transformada em celeiro da capital da Republica. Assim é que 
se acham saneados 3.000 quilometros quadrados de terras, já 
ocupados por culturas produtivas, e mais 1.700 quilometros, 
cujos serviços estão quasi concluidos, alem de 4.000 quilome- 
tros de rios desobstruidos- 

As despezas com os serviços educacionais eram represen- 
tadas até 1930 por 6 º,º do total das despesas publicas. Atual- 
mente se eleva a 10 º/º. Em 1930, as escolas brasileiras eram fre- 
quentadas por 2 milhões de alunos. Em 1939 esse total ascen- 
deu a 4 milhões. 

No que respeita à melhoria do nivel sanitario das popula- 
ções, a campanha empreendida é gigantesca e abrange o com- 
bate ás endemias, á lepra, á tuberculose, á sifilis, 4 malaria e ao 
cancer; a profilaxia da febre amarela; a construção de hospi- 
tais, centros de saúde, organisações de higiene; subvenções a 
instituições privadas de filantropia; fundação de centros de 
puericultura... 

Tudo isso foi feito com recursos proprios. Enquanto que de 
1920 a 1930 entravam, no Brasil, cerca de 200 milhões de libras 
esterlinas de emprestimos, de 1930 a 1940 nenhum emprestimo 
era contraído, 


O Banco do Brasil, cujos emprestimos á produção haviam 
sido no valor de 585 mil contos, em 1930, quasi duplicava esse 
valor em 1939, atingindo á cifra de um milhão e 100 mil contos. 

As Caixas Economicas, cujos depositos eram representa- 
dos, em 1929, por 500 mil contos, em 1940 acumulavam 2 mi- 
lhões. 

Por seu turno, os institutos de seguro social, inexistentes 


Dr. José Carneiro da Gama Malcher, Interventor Federal no Pará 
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em 1930, possuiam em 1940 um milhão e 845 mil contos de re- 
servas, 

No que se refere á nossa produção e comercio ha uma apre- 
ciavel diferença. A produção total, em 1930, montou a 12 1j2 
milhões de contos. Em 1939 ela se firmava em 27 milhões. So- 
mente a produção industrial, cujo valor era de 4 1/2 milhões de 
contos, em 1930 valia 12 1/2 milhões em 1940, igualando-se, as- 
sim, ao total da nossa produção de 1930. O movimento do co- 
mercio interno e externo cresceu animadoramente. De 2 mi- 
lhões de toneladas de frete para o exterior, em 1930, passamos 
a 4 milhões, em 1939, tendo o intercambio interno, maritimo e 
fluvial, passado de 1 milhão e 300 mil toneladas a 2 1/2 milhões 
de toneladas. Nas industrias de base, os totais, em 1930, eram 
de 35.000 toneladas de ferro e 45.000 de aço, que passaram, em 
1539, a 150.000 de ferro e 110.000 de aço. 

A nossa produção de cimento, que era, em 1930, igual a 
30.000 toneladas, elevava-se a 700.000, em 1939. 

O carvão nacional, cuja produção era de 100.000 toneladas, 
em 1929, atingiu a 1.000.000 de toneladas em 1989. 

O alcool combustivel, de 19 milhões de litros, em 1930, su- 
bia para 820 milhões, em 1989. 

O petroleo, que se proclamava inexistente em territorio 
nacional, jorrou nos poços de Lobato e, em breve, surgirá com 
a sua quota apreciavel no consumo geral. 

E, assim, vai tudo num crescendo nunca atingido no nosso 
país. Fundam-se novas industrias, com aproveitamento de ma- 
teria prima nossa, outras se ampliam; cream-se novas bases de 
economia e outras se preparam para uma etapa superior de 
desenvolvimento. “O Estado Novo venceu os arraigados pre- 
conceitos que vigoraram, em materia economica, durante cin- 
coenta anos, e que nos chumbavam á situação de país semi- 
colonial, votado fatalmente a vender produtos da terra c com- 
prar manufaturas”, 

- No que respeita á defesa nacional as transformações não 
conhecem precedentes. 

A organisação e a aparelhagem do Exercito modificou-se 
inteiramente. 

De um efetivo teorico de 50.000 komens, de 1930, as nos- 
sas forças de terra passaram a representar um efetivo real de 
93.000 homens, Crearam-se cerca de 50 novas Unidades de to- 
das as armas e serviços, convindo citar desde logo as Unidades 
Escola e de Artilharia, Anti-acrea, os Regimentos de Aviação e 
os Corpos de Fronteira. Lado a lado com o aumento dos efeti- 
vos, o que se refere ao material representa agora mais 40 % do 
que em 1930. 

Quanto á sua eficiencia, já o Exercito possue, na Fabrica 
de Itajubá, onde forjar os seus sabres e Tuzis; na de Juiz de Fó- 
ra, seus estojos e espoletas de artilharia; na de Andaraí, seus 
projetís; na de Curitiba, suas viaturas militares; na, do Caju” 
seus aparelhos transmissores; nas de Piquete, suas polvoras e 
os mais diversos explosivos. Além disso, foi ampliada a antiga 
Fabrica de Cartuchos do Realengo e equipados modernamente 
os arsenais do Rio de Janeiro e General Camara, no Rio Grande 
do Sul. 

Por outro lado, ha uma intensa febre de construções de 
quarteis, fabricas, hospitais militares, campos de pouso, han- 
gares, estádios, vilas militares, campos desportivos, depositos e 
armazens; construções de novas ferrovias e rodovias. Aquelas 
construções somam um total de 80, dentre as quais é preciso 
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destacar o Quartel General, as Escolas de Estado Maior, Técni- 
ca, de Educação Fisica e a Militar, de Rezende; o Arsenal Ge- 
neral Camara, o novo Arsenal, do Rio, os Estabelecimentos Mi- 
nistro Mallet e as fabricas e vilas militares. 

=X assim, que “surge um novo Exercito, cheio de nobres 
aspirações, transbordante de esperanças e animado de uma 
grande capacidade realisadora”. 

Quanto á Marinha de Guerra, cuja situação era absoluta- 
mente desanimadora, além de reorganisada em todos os seus 
serviços, ampliados os seus recursos, resurge rapidamente, a- 
vultando em significação o fato de estarmos construindo toda 
uma esquadra nova, planejada por engenheiros navais brasi- 
leiros, executada por operarios brasileiros, com materia! prasi- 
leiro e recursos proprios. 

Esse o aspéto quasi exclusivamente material. 

Olhemos, porém, para o outro lado. Que vemos?... 

Vemos o que não viamos antes de 1930, até quando se po- 
de dizer que eramos um povo socialmente desorganisado, ou, 
para sermos mais condescendentes, um povo sem organisação 
nenhuma, 

Profundas transformações se operaram desde então. 

Di-lo Oliveira Viana: 

“Se compararmos as condições morais e materiais em que 
viviam as classes trabalhadoras no periodo anterior á Revo- 
lução com as condições em que elas vivem atualmente, depois 
de menos de um decenio de politica social, é facil de ver que 
essas classes estão, hoje, numa situação de segurança material 
e juridica, de organisação e conciencia profissional, que não 
encontra paralelo em qualquer fase anterior da nossa historia, 
social”, 

Regularam-se os horarios de trabalho. Garantiram-se os 
intervalos de descanso, de repouso semanal; estabeleceram-se 
as férias anuais remuneradas. Corrigiu-se a lei de acidentes. 
Assegurou-se a estabilidade do emprego. Instituiu-se a previ- 
dencia social, olhando-a sob todos os seus aspétos, elevando a 
sua organisação modelar a um ponto inatingido até hoje por 
qualquer outro país. Assim é que, em 1930, existiam 43 caixas 
de aposentadorias e pensões, com 142.000 associados, cujo sa- 
lario anual, base da contribuição, era de 472.000:0008000. Em 
1939, essas organisações abrangiam 6 Institutos, com 1.550.000 
associados e salario igual a 4.500.000:0008000 e 90 Caixas, com - 
280.000 associados e salario igual a 1.100.000:000$000. Até 1930 
a soma de beneficios distribuidos em forma de aposentadorias, 
pensões e socorros medico-hospitalares era igual a 105.000:0008. 
Em 1939 esses mesmos beneficios já eram representados por 
788.000:0008000. Além disso, com os fundos destinados ás car- 
teiras prediais, foi iniciado o vasto programa de construção de 
casas para os trabalhadores, já numerosas por todo o país. 

Deu-se ao trabalhador nacional, em identico serviço, o 
mesmo salario recebido pelo estrangeiro e fixou-se em 2/3 o seu 
numero em relação ao numero daqueles. Estabeleceu-se o sala- 
rio minimo. Garantiu-se proteção especial ao trabalhador me- 
nor de 18 anos. Determinou-se o ensino profissional para os a- 
prendizes dos estabelecimentos industriais. 

Era a transformação de ambiente, na classificação de Oli- 
veira Viana. 

Eram medidas que diziam respeito ao trabalhador como 
individuo, na sua condição de pessôa. Necessario se tornava po- 
-Tém, organisar os trabalhadores em grupos profissionais; esta- 
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belecer e desenvolver o principio da solidariedade social. So- 
ciabilisar o povo brasileiro. 

Dessa necessidade surgiu a nossa legislação sindical, es- 
tabelecida em bases estritamente profissionais, alheia a qual- 
quer ideologia revolucionaria ou reformista, isenta das influen- 
cias dos partidos politicos. 

Transformára-se a estrutura. 

O povo, assim agrupado, sociabilisado, surgia, na sua ex- 
pressão mais lidimamente democratica, em presença do Esta- 
do... 

As classes produtoras, empregadas ou empregadoras, as- 
sim como as das profissões independentes ou liberais adqui- 
riam a capacidade e o direito de partilhar, diretamente, do go- 
verno e da administração publica. Libertavam-se dos interme- 
diarios. 

Já era a posição que havia mudado. 

Daí resulta que ha, hoje em dia, “uma tendencia visivel e 
definida do Estado a identificar-se com o povo e do povo a iden- 
tificar-se com o Estado. Um e outro se encontram, por assim 
dizer, diariamente, nas suas quasi 600 colonias de pescadores, 
nas suas 13 delegacias do trabalho maritimo, nos seus 150 tri- 
bunais de justiça social, nas 2.500 assembléas sindicais, nas va- 
rias secções e conselhos regionais das suas corporações de ad- 
vogados e de engenheiros, nos 100 corpos administrativos das 
suas instituições de previdencia, e, por fim, nos seus tres altos 
conselhos consultivos de economia”. 

De tudo isso resultou uma nova politica social de coorde- 
nação, em conformidade com as diretrizes da politica geral da 
Revolução, cuja méta é a unidade e a grandeza do Brasil. 


Era a transformação de mentalidade. 
Minhas Senhoras, meus Senhores: 


Quando se compara, assim, a fisionomia do Brasil de ho- 
je com a do Brasil de ontem, é que se tem a visão exáta e pa- 
noramica da imensidão da obra realisada em tão curto perio- 
do de tempo. 

Nada. disso, porém. se deu expontancamente, isto é, em 
função de fatalidades intrinsecas. 

Não. O mecanismo do funcionamento das sociedades não 
se funda apenas nessas fatalidades. Nas sociedades, como en- 
tre os individuos, é importantissimo o papel do livre arbitrio. 
Sem os lineamentos gerais de um programa dê conjunto nada 
disso teria sido possivel. Nem esse programa de conjunto po- 
deria surgir do esforço de um grupo de homens especialisados, 
porque, segundo Carrel, eles são incapazes de apreender, em to- 
da a sua amplidão, os grandes problemas da hora presente. 

A sintese dos problemas brasileiros reclamava um grande 
poder mental e uma, resistencia fisica a toda prova, porque to- 
das as sinteses de que temos necessidade para o progresso hão 
que ser elaboradas num unico cerebro... 

Eis por que estamos reunidos aqui, nesta data, não para 
reverenciar a um homem que ocasionalmente se achasse na, 
posse de poderes excepcionais, mas sim para nos solidarisarmos 
ainda mais com as atitudes do Chefe do Estado, com o progra- 
ma e com a obra monumental do Presidente Getulio Vargas, 
cuja data genetliaca serve de pretexto a cincoenta milhões de 
brasileiros para significarem a sua gratidão ao homem excep- 
cional, a quem todos devemos este novo clima nacional, banha- 
do de luz, iluminado de segurança e de fé, dentro do qual nos 


sentimos como que tocados pelo milagre das transfigurações. 
uderia terminar aqui. ! 

A nossa situação na Amazonia, porém, é por demais cho- 
cante, diante do que eramos e do que somos, para que ma 
vos recorde o que nos sucedeu ha 26 anos, quando explodiu a 
grande guerra. Sob o pretexto de que O MD em o 
qual acabamos por participar já no fim intercepi ára, o nosso 
comercio, paralisára o intercambio dos nossos produtos, aqui 
nos deixaram ao abandono, nos esqueceram, nos condenaram 
ao desanimo e ao descredito; estrangularam o nosso trabalho, 
estagnaram a nossa produção, impuzeram inercia á nossa ati- 
vidade. Em vão a Amazonia bradava por socorro. Em vão ela 
reclamava transportes. Sem que fosse ouvida, implorava saída 
para os seus produtos. 

Em vão. í 

A situação da Europa em guerra, dizia-se, não permitia 
que nos socorressem. E, no entanto, o comercio internacional 
se conservava intenso com a Inglaterra, com a Holanda, com a 
Espanha, com Portugal, com a Suecia. Dinamarca, Noruega, 
com a Italia... e com a propria Alemanha- 

E nós resistimos a tudo. Não nos queixamos, nem blasfe- 
mamos. Resignamo-nos, mas empobrecemos e quasi perdemos 
a esperança de um dia podermos ressurgir. 

Agora estamos aqui como estamos, de animo retemperado, 
confiantes no futuro, cheios de fé, dominados pela certeza de 
que ressurgimos — e muito embora a situação internacional 
seja muitissimo mais tenebrosa do que era em 1914-1918. 

E' que agora se extende por sobre toda a extensão do ter- 
ritorio nacional a assistencia do Governo Central, que é vigi- 
lancia, que é amparo, que é proteção, que é defesa dos interes- 
ses coletivos e que é, sobretudo, esforço e empenho de recons- 
trução, de unificação e de coordenação e aproveitamento dos 
nossos recursos naturais, das possibilidades reais para nos tor- 
narmos o que devemos ser — um grande país, uno pela educa- 
ção, pelo desenvolvimento economico, pelo aperfeiçoamento 
moral, pelo civismo; unicissimo, rico, poderoso, cujo povo des- 
frute o bem estar das nacionalidades prosperas e conscientes e 
viva num clima de trabalho pacifico, util e organisado, ng ple- 
na posse do seu patrimonio e no uso livre da sua soberania. 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Eis por que nos reunimos aqui, neste maravilhoso templo 
de arte, em pleno coração do Brasil, palpitando de alegria e en- 
tusiasmo diante desta porção grandiosa do territorio nacional, 
de riquezas inexgotaveis, tão decantada, mas tão injustamen- 
te malsinada, de olhos erguidos para as alturas, labios em pré 
ces, bemdizendo e reverenciando o nome do Presidente Getu- 
lio Vargas — o reconstrutor da Patria Brasileira, o vanguar 
deiro da marcha para o Oéste, o Saneador da Amazonia. 


O 19 de Abril na Amazonia 


O Prejeito Abelardo Condurú, eh companhia de sua filha, senho- 
rita Maria Ruth, pouco antes do seu embarque para Manaus, 
no aereo porto da Panair 


Conferencia proferida pelo dr. Olavo de 
Oliveira, no Theatro da Paz, em Belém, no 
Dia da Juventude, por incumbencia do DIP. 


De tempos em tempos, sofre o mundo a crise agonica e 
convulsa da rejeição dos principios construtivos da sociedade 
vigente. 

Todas as suas conquistas, argamassadas na dôr e fundi- 
das no sofrimento, perdem a sua consistencia e coesão, enfra- 
quecem-se e esboroam-se, afinal, ao contato desconcertante de 
novas realidades, ao influxo premente de problemas salien- 
tes, outrora desconhecidos, impostos pelo aparecimento de 
condições ineditas da existencia. 

Nesse tantalico e eterno drama da vida, cujo enredo é um 
complexo de grandesas, sombreado de miserias, pompeiam a 
fome insaciavel e a sede insopitavel da felicidade humana, 
sempre buscada e nunca atingida, 

As formas de governo são a sombra e o reflexo, o espelho 
e a imagem das mudanças dos sentimentos em derredor do 
encanto magico e da meta suprema da felicidade — sedutora 
quão falaz miragem. 

Na sua esteira nunca nos cansamos de andar, com os 
peitos repletos de crescentes esperanças: a cada decepção, 
voltamos, impavidos e intrepidos, a sua cobiçada conquista, 
com maior afinco e redobrada pugnacidade. 

Em todas as épocas e em todos os logares, assim tem sido 
invariavelmente e assim de certo continuará a ser. 

No mundo primitivo, a religião foi a forja, a matriz de 
que sairam a vida social, as instituições politicas e as regras 
de direito. 

Cifrava-se a felicidade para os seus coetaneos em parti- 
cipar do culto aos deuses e gosar das franquias e vantagens 
decorrentes dessa faculdade. 

Mais tarde, o bem público, o interesse comum tornou-se 
o norte, o rumo das coletividades civis: — nele interferir e ser 
artifice da sua urdidura constituiu o dôce embalo da alma dos 
seus exaltados adeptos e partidarios. 

O verbo divino de Jesus ateou no homem a chama da li- 
berdade, liberdade dele ignorada, vez que seus haveres, seu. 
cerpo e o seu eu pertenciam ao Estado, a qual o empolgou num 
vasto incendio de fé igualitaria. 

Nova c larga jornada para o ousado peregrino. 

E ele partiu, pelejando e lutando, lutando e soirendo, so- 
frendo e esperando, destruindo preconceitos, atacando barrei- 
tas e ferindo regalias, olhos fitos no futuro, — resplendente de 
promessas, — suando e sangrando, na lenta, continua e ci- 
clopica realização do seu mito. 

A Consagração dos direitos do homem e do cidadão, na 
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revolução franceza, eis o epinicio do seu inaudito esforço. 

“Os homens nascem livres e iguais em direitos e a unica 
forma legitima do poder é a que foi estabelecida e reconheci- 
da pela vontade livre dos cidadãos.” 

—Fulgiu a democracia, adamantina e pura, referta de in- 
dividualismo e nivelamento politicos, a partir de 1779, quando, 
de maneira retumbante lançou seus fundamentos a Assembléa, 
Nacional da França, irradiando-se luminosa e alviçareira por 
todos os setores civilizados do orbe terrestre. 

A igualdade politica amargurou o homem e tiranizou o 
cidadão. 

A” sua sombra, e dentro dos seus moldes de governo, apa- 
nagio do liberalismo economico, a maquina, diabolica e o ca- 
pitalismo aterrador implantaram, ao lado da utopica igual- 
dade de direitos indviduais, a real e confrangedora desigualda- 
de de haveres, a positiva e cruciante dissimilitude de meios de 
existencia. 

Esse fenomeno concreto e doloroso desencadeou a luta, o 
conflito de classes, problema, apavorante, equação transcen- 
dente, verdadeiro Moloch que, agravando-se diariamente, tra- 
ga o vigor e o socêgo das nações e devora os cuidados e o ce- 
rebro dos estadistas. 

Esconde a sua incognita a felicidade humana, cujo se- 
gredo reside, agora, no “sentimento de igualdade democratica 
não tanto na lei, quanto na vida quotidiana”. na frase exata 
de Jules Romains, pois, como acentúa Fustel de Coulanges, 
“cada um sente a sua propria necessidade E POR ELA MEDE 
O SEU DIREITO.” 

Tentam decifra-la os novos credos politicos alienigenas, 
visam estabelece-la as recentes teorias do Estado, de carater 
geral, vasadas todas na moderna concepção das necessidades 
sociais. 

Nessa homerica labuta porfiam e se exaurem todos os 
povos, que se agitam á luz solar. 

Fato universal, determinado por multiplas causas comuns, 
apresenta, entretanto, para cada um a sua face propria e o seu 
aspecto particular, de acordo com as suas contingencias e as 
suas circunstancias. 

Surpreende-lo na sua exatidão, fixa-lo nos seus justos li- 
mites e defini-los em consonancia com as verdadeiras tenden- 
cias e as legitimas aspirações do seu país, significa, sem ne- 
nhuma duvida, meus senhores, a tarefa herculea e portentosa 
dos criadores de regimes, a obra ingente e sublime dos demiur- 
gos politicos. 

Na sua galeria de escol, desafiando os mais genuinos e 
autenticos valores, figura, — para honra e gloria nossa, — 
a personalidade inconfundivel do benemerito Presidente Ge- 
tulio Vargas. 
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A Independencia foi grito de Pedro I e inteligencia de José 
Bonifacio. 

Louvores á sua memoria! 

A Republica, sonho fascinante de Quintino Bocayuva, seu 
Patriarcha, verbo fecundo de Benjamin Constant, seu missio- 
nario, cuja eloquencia impregnou dos seus dogmas e postula- 
dos a alma ardente da nossa intimorata juventude militar, 
teve como seu fundador o vulto lendario de Deodoro, emble- 
ma das acrisoladas virtudes do nosso heroico e invicto Exerci- 
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to Nacional, que arrastou para o seu arrojado cometimento: 

Esses fatores convergentes, cercados do inmprescindivel 
concurso da solidariedade da consciencia da massa da popu- 
Jação, precpitaram a queda do Imperio e o advento do regimen 
republicano, só possivel naturalmente com a morte do estre- 
mecido e respeitado Pedro II. 

Para todos a nossa admiração agradecida! 

Em contraste com o desenvolvimento apontado, o Estado 
Novo, como capitel de uma coluna, como remate de um sis- 
tema juridico, inteiriço e uniforme, é programa, propaganda 
e execução do Sr. Getulio Vargas, “com o apoio das forças ar- 
madas e cedendo ás inspirações da opinião nacional”. 

A modelar Carta de 10 de Novembro de 1937 não repre- 
senta de modo algum um simples episodio de destaque na vida 
do Chefe da Nação, filho das circunstancias e produto das 
eventualidades. 

Ao contrario, a atual Constituição do Brasil encerra a 
sintese de uma doutrina e consubstancia a vitoria da, sua pre- 
gação. 

Doutrina fundada pelo Sr. Getulio Vargas, com a acuidade 
do seu espirito, a sua aprimorada cultura e o seu perfeito co- 
nhecimento do meio ambiente, e por ele difundida e propa- 
lada, entusiasta e incessantemente, no largo periodo de 1930 
a 1937, por todos os processos ao seu alcance, inclusive a expe- 
rimentação de metodos e medidas aconselhados por outros 
sistemas, os quais, mostrando-se inoperantes e ineficazes, o 
levaram a um maior apego ás suas proprias e originais con- 
vieções. 

Sim, meus senhores, o Sr. Getulio Vargas, tocado do fogo 
sagrado dos iluminados, inventou, lançou, arquitetou e edifi- 
cou o “socialismo brasileiro”, propagou as suas téses, materia- 
lizou no seu governo os seus principios, até que, num soberbo e 
ultimo arranco, integrou no seu todo, numa sintonia e harmo- 
nia completas, a ordem politica do Paiz, para salva-lo da anar- 
quia, do cáos, da discordia e da fragmentação. 

O “socialismo brasileiro”, de que s. ex. é autor e leader, 
está delineado “na visão profetica do nosso futuro” como de- 
nomina o eminente Ministro Waldemar Falcão ao conhecido 
discurso plataforma á: suprema magistratura do paiz, profe- 
rido na Esplanada do Castelo, a 2 de Janeiro de 1930. 

Pulsa e drapeia, exuberante e forte, na redenção dos nossos 
denodados operarios da escravatura branca, — que os alge- 
mava á miseria e ao sofrimento, — redenção conseguida atra- 
vez de uma serie de leis espontaneas, sabias e oportunas, que 
lhes proporcionou o goso e a decencia da vida no presente e a 
confiança no futuro para si e os frutos de sua carne e do seu 
amor. Ê 

Refulge e vibra tambem em numerosas, constantes e es- 
plendidas medidas de arregimentação, de defesa e de incen- 
tivo á produção nacional, 

Piedade e força, protege o fraco e ampara o rico, livra o 
primeiro da voracidade do segundo, resguarda este das vio- 
lencias daquele e coloca a ambos, num ritmo comovedor de 
energias, pelo sensato e devido equilibrio do trabalho e do ca- 
pital, na construção da grandeza do nosso amado Brasil e no 
levantamento do nivel da solidariedade humana. 

Por um lado, dá o maximo aos trabalhadores: pão, paz, 
lar, educação, conforto, assistencia, previdencia e justiça. Por 
outro, encoraja, anima e tutela aos empregadores, viabilisan- 
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do a eficiencia dos seus esforços, garantindo o rasoavel rendi- 
mento das suas atividades e sustentando-os nos seus colapsos 
e nas suas crises. 

A's avançadas leis operarias contrapõem-se avançadas leis 
patronais: entre outras, as corajosas leis do Reajustamento 
Economico — praças ás quais se operou o milagre da salvação 
da nossa lavoura, — e as providenciais leis da indispensavel 
disciplina em regime autarquico dos principais ramos da nos- 
sa produção, tirando-os do baratro e levando-os para, a prospe- 
ridade e para a fortuna. 

Fonte, que se tornou regato, regato, que se transformou 
em rio, rio, que se converteu em oceano, — o socialismo brasi- 
leiro, do sr. Getulio Vargas, acabou perdendo o seu sentido fra- 
amentario de regulamentos esparsos dos proteiformes interes- 
ses coletivos, que ia atendendo e resolvendo, para culminar, 
homogeneo e definitivo, na estrutura de um verdadeiro siste- 
ma politico de fundamentos proprios, vero padrão de uma 
tipica e original concepção do Estado. 

“As leis são feitas para as sociedades e não as sociedades 
para as leis”, já dizia insigne pensador. 

A Constituição de 10 de Novembro de 1937, longe de ser a 
copia dos figurinos alienigenas em moda, ou a fotografia de 
uma das ideologias exoticas, que procuram solucionar, mercê 
de remedios padronisados, o tormentoso conflito de classes, 
tem a virtude incontestavel e o merito indiscutivel de ser au- 
toctone, cabocla, indigena, brasileira, nacional. 

E" o transunto do admiravel e agudo senso politico do 
Presidente Vargas, a expressão prodigiosa das suas clarividen- 
tes e acuradas observações aplicadas, como uma luva, ás palpi- 
tantes realidades e ás viscerais necessidades do nosso querido 
País. 

Plasmando o seu alcance e traçando o seu conteúdo, o 
notavel professor Agamenon Magalhães, filho legitimo do Es- 
tado Novo, condensou nestas palavras sucintas o seu pano- 
rama completo: 

“Pela Constituição de 10 de Novembro só ha uma reali- 
dade — a Nação. 

Deste postulado decorrem: 

a) Centralização e fortalecimento do poder executivo fe- 
deral; 

b) coordenação de valores politicos e economicos em ca- 
mara e conselhos com funções especificas. 

"A Camara politica tem as suas nascentes no municipio, 
que se constitue em centro de irradiação e vida coletiva. 

O Conselho federal se forma pela delegação dos Estados. 

O Conselho aconomico representa os valores profissionais, 
tendo funções normativas reguladoras das atividades e o co- 
mando da economia pela organização dos diferentes setores da 
produção em corporações. . 

Só ha uma ideologia — a do Estado, que integra todos os 
valores brasileiros, e só ha um chefe — o do Governo nacional”. 

Ressumbra dessa perfeita explanação estar a caracteristi- 
ca primordia do Estado Novo na indestrutivel unidade nacio- 
nal e na consciente e proposital concentração do poder nas 
mãos do seu Chefe. 

Uno é o Brasil. Una a sua bandeira. Uno o seu hino. Una 
a sua lingua. Una a sua religião. Uno o seu direito substantivo. 
Uno o seu processo. Uno o seu passado. Uno o seu futuro. Uno 
o seu chefe — fortalecido e prestigiado — por que representa 
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a vontade una do povo. 

Ditaram essa abençoada diretriz as terriveis vicissitudes 
por que passámos, quando o Brasil, á beira do hiante abismo da 
guerra civil, da tenebrosa guerra entre irmãos, sentiu-se, em 
1937, fracionado e dividido em varias patrias, em virtude da 
desvairada atuação de alguns quixotescos caudilhos, impro- 
visados em inidoneos condutores da nacionalidade. 

Daí o normal processo indireto da escolha do Presidente 
da Republica para que se verifique, sem estrepitos e sem aba- 
los, visando apenas as supernas conveniencias da coletividade. 

Daí a deliberada e benefica condensação da sua autori- 
dade. 

Ademais, de certo tempo a esta parte, patentearam inilu- 
divelmente os acontecimentos mundais que só os Executivos 
dotados de excepcional poder conservam os organismos publi- 
cos a salvo dos enormes perigos, que assaltam os Estados mo- 
dernos. 

Altivo e soberano, o povo brasileiro quer e admira a de- 
mocracia, quintescencia da liberdade humana. 

E” inteiramente incompativel com as nossas tradições his- 
toricas e com a nossa indole o estabelecimento de qualquer ti- 
rania no nosso meio, assevero com orgulho e alegria. 

No Estado Novo, “substituiu-se a velha democracia de 
ficção pela democracia substancial”. 

“O regime instituído a 10 de Novembro — explica o sr. Ge- 
tulio Vargas, no “A Nova Politica do Brasil” — é democra- 
tico, mantendo os elementos essenciais ao sistema: permane- 
cem a forma republicana presidencialista e o carater repre- 
sentativo”. 

“Atendendo diretamente aos intereses do povo, sem ne- 
cessidade de intermediarios, mais democratico ainda se 
revela”. 

A democracia, o governo do povo, esteriotipa-se em varia- 
das e cambiantes roupagens. 

Nos regimes, quaisquer que sejam as suas instituições, 
onde o poder decorre de qualquer modo do homem — como 
unidade politica — ha, inconcusso e inabalavel, o cunho, o si- 
nete, a marca da democracia. 

No Estado-Novo, em que “o poder politico emana do povo 
e é exercicido em nome dele”, como consigna expressamente 
o artigo 1.º da Constituição, toda a estrutura do governo as- 
senta e repousa, em ultima analise, na eleição, com base muni- 
cipal, da qual se originam as investiduras representativas do 
sistema, 

Nada mais democratico. 

A disposição corporativa da economia nacional, inscrita 
nos canones da Constituição de 10 de Novembro de 1937, so- 
brepondo ás vontades individuais um sentido coletivo de disci- 
plina, de ordem e de responsabilidade, conferiu ás entidades 
classistas uma verdadeira soberania do trabalho, chamada por 
Aunos “el poder lavoral”, em cujos quadros a atividade do in- 
dividuo é decidida e regulada pelo seu ramo profissional, atra- 
vez do competente orgão legal, 

Nos seus limites, toda a dinamica do trabalho, ao em vez 
de passar pelo filtro da representação politica do povo, flue, de- 
riva, procede e resulta diretamente do proprio povo. 

Dentro das normas do Conselho de Economia Nacional, 
— ápice do aparelho corporativo, — as associações profissio- 
nais de empregadores e empregados concluem os contratos do 
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trabalho — estatuto, regra e lei do seu exercicio. E as delibe- 
rações das associações profissionais são tomadas pelos seus 
proprios pares e elaboradas pelos seus proprios membros, par- 
ticipando, assim, intima e imediatamente da função legislativa 
do poder publico — “o povo-massa e o, povo-burguesia, o povo 
que trabalha e o povo que faz trabalhar”. 


Democratica, meus senhores, profunda e intrinsecamen- 
te democratica a Constituição de 10 de Novembro de 1937; de- 
cide o povo da sua organização politica e resolve ele mesmo os 
destinos da sua economia e da sua produção. 
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Divergindo do individualismo juridico e afastando-se do 
liberalismo economico, a nossa Carta Politica efetua “a con- 
ciliação dos direitos subjetivos com os interesses fundamentais 
da comunidade”. Reconhece e proclama os direitos e garantias 
individuais, não como seu fim, e sim como instrumento dos 


nteresses coletivos e meio propulsor do desenvolvimento do 
Estado, 


No ambito das conveniencias da Nação, todos são livres 
e todos são iguais. | 

Livres e iguais em direito, todos são iguais no dever de 
pôr-se ao serviço da santa causa do Brasil, como iguais são 
todos nos beneficios da ordem, da paz, do sustento, do lar, da 
educação e da familia e em todos os outros, que lhes são con- 
cedidos e dispensados. 

Lidima concreção de uma teoria do Estado, animada de 
uma “concepção solidaristica do direito”, traço predominante 
do socialismo brasileiro, do sr. Getulio Vargas, a Constituição 
de 10 de Novembro de 1937, congraçando os espiritos e reu- 
nindo as consciencias em torno dos designios superiores da 
nossa Patria, fará o nosso Brasil feliz, grande, poderoso e forte. 


mor ok 


No limiar da sua surpreendente carreira, Lincoln ensinou 
aos americanos: 


“Tenhamos fé que o direito faz a força e, fortalecidos 
por essa fé, ousemos cumprir o nosso dever, como julga- 
mos que deve ser cumprido”. 


Campeão do direito e timoneiro da democracia, o Brasil 
caminhará, destemido e intimorato, rutilo e indomito, em 
busca do seu maravilhoso e extraordinario porvir. 

Essa marcha triunfal do futuro depende unica e exelusi- 
vamente da estabilidade e segurança do presente, tão radiante 
e tão promissor de empreendimentos fecundos. 

Para consgui-la, para obte-la, o nosso dever, a nossa obri- 
gação está na mais infectivel lealdade, nascida do nosso amor 
e brotada do nosso reconhecimento — ao Presidente Getulio 
Vargas, cujo aniversario hoje todo o Brasil comemora, com as 
efusões dalma e os transbordamentos de alegria consagrados 
aos dias de festas nacionais. 

Brasileiros, na fortaleza inexpugnavel do nosso devota- 
mento e da nossa confiança, — resguardado pela muralha, blin- 
dada dos nossos corações, — está, firme e sereno, o inclito con- 
dutor. da nossa Patria, — encarnação dos seus ideais e das 
suas forças, simbolo vivo dos seus anseios e dos seu sentimen- 
tos de labor e de fraternidade, de trabalho e de progresso. 


O 19 de Abril em Belém 


O Interventor José Malcher, ao chegar, em companhia do arcebispo 
D. Antonio Lustosa e altas autoridades ao novo grupo escolar 
“Professora Placídia Cardoso” 


O novo grupo escolar “ Professora Placidia Cardoso”, construido 
pela Prefeitura Municipal de Belém em cooperação com o Governo 
do Estado, no bairro dos Tamoyos e inaugurado no dia do 
aniversario do Presidente Getulio Vargas 


O 19 de Abril em Manaus 


O Prejeito Abelardo Condurú. em companhia do Interventor Alvaro 
Maia e altas autoridades civis e militares, por ocasião da sua 
chegada u Manaus 


O Prejeito Abelardo Condurú e sua filha, senhorita Maria Ruth, ao 


descer no acroporto de Manaus 


Discurso do Secretario Geral da Prefei- 
tura Municipal de Belém, Orlando de Moraes, 
inaugurando os grupos escolares "Desem- 
bargador Augusto Olympio” e “Professora 
Placidia Cardoso", em Belém. 


Sr. Interventor, 


Na ausencia do sr. Prefeito Municipal, Professor Abelar- 
do Condurú, a quem tenho a honra de representar aqui, faço 
entrega a V. Excia., na qualidade de chefe do Governo do Es- 
tado, e da parte da Prefeitura Municipal de Belem, deste novo 
grupo de escolas, cujo nome representa homenagem a uma das 
figuras mais proeminentes do Magisterio e da Magistratura do 
Pará, o saudoso Desembargador Augusto Olimpio de Araujo e 
Souza e bem assim de outro grupo, o Professora Placidia. Car- 
doso, notavel figura do Magisterio paraense. A essas inaugura- 
ções tenho a honra de pedir a V. Excia. se digne presidir, nes- 
te dia de regosijo nacional. 

Este ato, Sr. Interventor, significando uma parcela das 
realisações do Estado Novo, diz bem claramente da sabia ori- 
entação, a que obedece o Governo do Pará, sob o mando crite- 
rioso e honesto de V. Excia. e traduz de modo concreto o sen- 
tido de estreita cooperação existente entre o Municipio de Be- 
lem'e o Governo de V. Excia., na consecução de um plano ge- 
ral de assistencia publica, cujas colunas mestras são, pode-se 
afirmar sem receio, a difusão da instrução e da educação, vi- 
sando, com especial carinho, as classes menos favorecidas; a 
melhoria do padrão sanitario do povo paraense, mediante as- 
sidua vigilancia sobre a saúde coletiva, através os postos me- 
dicos, disseminados por todo o Estado, ambulatorios e hospitais, 
e combate em campo aberto á lepra, á tuberculose, ao impa- 
ludismo e ás endemias reinantes na região; e, finalmente, o 
desvelo com que o honrado Governo de V. Excia. acóde ás 
demais necessidades da população, sobretudo das classes a que 
a fortuna olvidou e ás quais se distribue, egualitariamente, 
uma soma apreciavel de outros benificios, nos limites, e ás ve- 
zes, além das possibilidades dos nossos recursos. 

Procedendo a esta ceremonia no dia em que a Nação bra- 
sileira comemora por entre vivas e entusiasticas demonsirações 
de gratidão e de solidariedade á eminente figura do presiden- 
te Getulio Vargas, o seu aniversario natalício, o Governo do 
Estado e a Prefeitura Municipal de Belem, na mais intima das 
solidariedades em torno ao plano geral e de conjunto, estabe- 
lecido por s. excia. querem, por tal forma, consubstanciar 
numa realisação visivel a sua parcela de contribuição á obra 
monumental da reconstrução do Brasil planejada, iniciada e 
incentivada por esse brasileiro benemerito, por cuja existen- 
cia fervorosamente imploramos a Deus, para maior bem do 
povo e para maior gloria de nossa Paíria. 


O 19 de Abril em Belém 


Pachada principal do novo edificio do Instituto de Assistencia e 
Proteção á Infancia, construido à Avenida Independencia e inaugur 
rado no dia do aniversario natalicio do Presidente Getulio Vargas 


O novo grupo escolar “Desembargador Augusto Olympio”, construido 


pela Prefeitura Municipal de Belem, em cooperação com o Governo 
do Estado, à Avenida Ceará, no bairro de Queluz e incugurado 
no dia do aniversario natalício do Presidente Getulio Vargas 


Discurso proferido pelo Prefeito Abelar- 
do Condurú, durante o banquete pelo mes- 
mo oferecido ao Governo do Amazonas, em 
Manaus, 


Não me têm surpreendido e não me têm admirado as ma- 
nifestações com que tenho sido distinguido — excepcionalmen- 
te honrosas, — nas quais se traduzem, de modo expressivo, a 
vossa fidalguia, o vosso carinho e a generosidade com que se- 
lais, com a sinceridade da vossa atitude de suprema elegancia, 
e de comovedora, naturalidade, a nossa imperturbavel solida- 
riedade economica, social, politica, cultural e, sobretudo, sen- 
timental, de todos os tempos, endereçadas, certamente, aos 
vossos irmãos paraenses, tendo, apenas, como alvo da vossa 
condescendencia a minha pessôa, na visita que ora faço á riso- 
nha cidade de Manáos. 

Se é verdade que o Brasil de agora, que é um Brasil novo, 
rejuvenescido pelo trabalho e pela fé, a que nos dedicamos e 
que nos inspira, apresenta este panorama de invejavel unida- 
de moral e unidade economica, de que já nos pudemos ufanar 
— e que é simples decorrencia do alto pensamento orientador 
do Presidente Getulio Vargas, a que obedecemos — no que 
concerne ao Amazonas e ao Pará, essa unidade existe desde os 
primordios da nossa formação. ' 

Ela é mesmo por tal maneira evidente, que a propria ci- 
encia, na impossibilidade de distinguir as carateristicas que 
nos são comuns neste imenso habitat, generalisou fundamen- 
talmente o apelativo de Amazonia com que define toda a pla- 
nicie, que se extende das vertentes andinas aos altiplanos de 
Goiaz é Mato Grosso, até a serra de Tumuc-Humac e que abran- 
ge toda a extensão territorial do Acre, do Amazonas e do Pará, 
nesta triplice e extrema vanguarda-norte do Brasil. 

Foi a propria natureza, aliás, quem criou essa unidade, ao 
lançar o seu primeiro esboço, levantando os dois taboleiros que 
a delimitam, o planalto da Guiana ao Norte e o platô central 
do Brasil ao Sul, e antes mesmo que os Andes existissem. Geo- 
logicamente ficava estabelecido, assim, que todas as etapas de 
crescimento, de progresso e de civilisação teriam de ser percor- 
ridas de Léste para Oéste e que, aqui, ás bordas do mar de co- 
municação brasilico, teria que existir um povo destinado a es- 
crever no seculo XX um capitulo novo da historia da civilisa- 
ção — conforme aqui mesmo já o predisse o eminente chefe 
da Nação. 

Nós somos esse povo. 


Que não nos falte o apoio do Governo central, que não nos 
ha de faltar. porque a obra de reconstrução do Brasil está ini- 
ciada e se encaminha ao seu pleno desenvolvimento, nestas re- 
giões — e seguramente nos mostraremos á altura dessa nova 
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missão, da mesma maneira que a nossa coragem e a nossa fir- 
me determinação se hão definido na tarefa temeraria de con- 
quistar a terra e domina-la. 

Nem precisamos criar uma mistica amazonica. Ela existe 
nas lendas desde Orellana e nos monumentos da arqueologia, 
dentre os quais o muiraquitan é o documento mais conspicuo. 
Ela resalta dos palimpsestus, dos registos e memorias, rotei- 
ros, narrativas e escritos, em geral, dos sabios que teem per- 
corrido o grande rio, que, no dizer do Padre Cristoval d'Acufia, 
para exceder em bermaventurança o Ganges, o Eufrates e o 
Nilo, só lhe falta que a sua nascente se achasse no Paraiso... 

A nossa mistica provém das nossas origens e da historia 
da nossa evolução economica, politica e social. E ela é a mis- 
tica de um Brasil maior, pelo trabalho, pela riqueza e pela cul- 
tura, estabelecidos sob a moral cristã. que orienta, e dirige a 
vida espiritual do seu povo. 

- Vós, aqui no Amazonas; nós, ali, no Pará, temos vivido os 
mesmos momentos dificeis, por vezes tragicos, dolorosos, du- 
rante a nossa existencia. Sempre os transpuzemos e deles nos 
refizemos corajosamente, sem que guardassemos da. adversi- 
dade nada mais alem do que ela nos tenha deixado em ensi- 
namentos para o futuro, em proveitosa experiencia, que é o 
caminho mais curto para o aperfeiçoamento, 

Essa é a nossa tradicional capacidade de sublimação e é 
dela que provém a nossa fé num futuro grandioso. 

Na atualidade, vós, aqui, no Amazonas, tendes á frente dos 
vossos destinos uma inteligencia moça, um carater puro e 
uma atividade, que é um crescendo admiravel de dinamismo, 
na personalidade ilustre do vosso Interventor. o dr. Alvaro 
Maia; nós, ali, no Pará, temos a nos orientar e dirigir a figura 
veneranda, o homem de espirito sereno e experiente, que é o 
Interventor José Malcher — obreiros, ambos, da reconstrução 
do Brasil, e ambos dominados pelos mesmos principios e sen- 
timentos de estreita solidariedade que nos unem. E essa é a 
melhor garantia de que trilhamos o bom caminho do nosso 
progresso amazonico, e o melhor penhor do nosso futuro lu- 
minoso, 

Eis porque, meus senhores, em nome do povo e do Go- 
verno do Pará e, particularmente, da cidade de Belem, ergo a 
minha taça e bebo pela felicidade pessoal e do Governo do In- 
terventor Alvaro Maia, pelo desenvolvimento: do Estado do 
Amazonas, pelo engrandecimento do seu povo e pelo futuro pro- 
missor da vossa progressista cidade de Manáos. 


Discurso proferido pelo Prefeito Abe- 
lardo Condurú, por ocasião da visita, que 
fez em Manaus, ao Instituto Historico do 
Amazonas. 


Agradeço, comovido, esta cativante demonstração de es- 
tima e de apreço que ultrapassando as lindes do meu mereci- 
mento, se desborda pelo escimpado da vossa generosidade, 
maior ainda que a terra imensa de cuja grandeza sois artífices 
dedicados e pacientes. 

Ha quem afirme que construir palacios e oficinas, edificar 
escolas e hospitais, levantar exercitos e monumentos, organi- 
sar industrias, disciplinar o trabalho, fomentar a produção da 
terra, garantir a ordem nas ruas e a tranquilidade nos lares — 
é ser digno dos laureis da benemerencia patria, da admiração 
e do aplauso das multidões agradecidas. Sem discrepar dos 
que assim pensam, entretanto, nem sempre me parece justo 
esse conceito. Em geral, aqueles que realizam tais cometimen- 
tos, fazem-no em função de governo, no exercicio do poder de 
que são detentores, cumprindo, mais um dever de conciencia e 
lealdade, à confiança de que são mandatarios, do que. pro- 
priamente, ao impulso da sua generosidade, tangidos pelo de- 
sejo irreprimivel de fazer bem. 


E' raro encontrar-se, no panorama oferecido pelos povos, 
em todas as epocas, quem a tanto se abalance. Uns porque, se 
lhes sobra vontade, os recursos mingúam. Outros, porque, se 
lhes sobram recursos, a vontade falece. A estes, porque, dis- 
pondo de recursos e animados da vontade, lhes falta o tempo, 
indispensavel aos outros negocios compensadores. Áqueles 
porque, não têm vontade nem têm recursos, embora o tempo 
lhes seja demasiado. 


A meu ver, sob certos aspectos: maiores do que os reali- 
sadores do progresso e da grandeza material das patrias — são 
aqueles que se dedicam á construção dos monumentos eter- 
nos da. cultura humana, pesquisando os segredos que a his- 
toria guardou, recolhendo as lendas deixadas pelas gerações 
extintas, ordenando fatos e acontecimentos, arrancando do 
imponderavel os panoramas novos de mundos desconhecidos, 
descortinando nos horizontes da ciencia, novas e mais belas 
paisagens, emfim, reunindo elementos que permitem, mais 
adeante, a concretisação de sonhos explendentes, sonhos que, 
quando não se transformam na imponencia das piramides fa- 
raonicas, ou na magestade das catedrais que excelem em 
Reims, Colonia, se metamorfoseiam no radio, no telescopio, no 
aeroplano. 


vós sois desses obreiros beneditinos: anonimos, e dedica- 
dos, a perquirir o passado, para dele arrancar os elementos com 
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que se argamassa o monumento de glorias da vossa terra, par- 
cela consideravel da grande patria comum, 


Reverenciando, na singelesa deste agradecimento, a ex- 
celencia cívica do trabalho que se realisa no silencio e no re- 
colhimento deste cenaculo augusto, fazendo sinceros augurios 
pela sua prosperidade, manifesto a minha admiração e o meu 
aplauso ao vosso nobre Instituto, padrão da cultura amazo- 
nense, orgulho da terra heroica de Ajuricaba. 


EXE 
lite 
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Discurso proferido pelo dr. Alberto Mon- 
teiro da Silva, por ocasião do banquete 
oferecido ao Prefeito Abelardo Condurú, a 
quando do seu regresso de Manaus, no salão 
do Palace Casino. 


Dignissimas autoridades. Senhores — Professor Abelar- 
do Condurú — Interprete do profundo sentimento de apreço, 
dominante no coração de quantos aqui nos encontramos, não 
me foi facil coordenar idéas, estereotipando-as em palavras 
onde porejasse toda minha sinceridade, tamanha e tão alta, 
sr. Prefeito, se me afigura e se me afigurou sempre, a vossa 
benemerência. 

A homenagem que agora vos presta o comércio de Belém, 
por seus elementos de mais destacado realce, teve o condão de 
se transformar, para logo, numa flagrante prova de aféto, sa- 
grada pelos aplausos coletivos da cidade inteira, em tanto gei- 
to vindes fazendo jús ao seu reconhecimento ilimitado. Sou- 
bestes cativar a simpatia dos vossos municipes, com os extre- 
mos de uma bondade que não encontra empecilhos em sua, tra-: 
jetoria. Praticando o bem por toda a parte, onde quer que êle 
seja exigido, amparando os que necessitam do vosso auxílio, não 
estabelecendo diferenças entre o modo de tratar o rico e o 
modo de tratar o pobre, recebendo sempre gentilmente quan- 
tos de vós se acercam, não distinguidos jamais o empregado 
do empregador, cujos direitos são para vós igualmente dignos 
de atenção, fizeste-vos depositario de um penhor de gratidão 
imorredoura. 

Vossas ideias parecem concretizar-se num desejo unico: — 
trabalhar pelo bem coletivo, na melhoria, da sorte dos desa- 
fortunados, no amparo á infancia desvalida, no auxilio á ma- 
ternidade sofredora, no socorro á velhice sem proteção. Essa 
velhice que muitas vezes, criminosamente esquecemos, relegan- 
do-a ao abandono, entregue aos caprichos da propria sorte. 

A quando de uma visita que fez, a um asilo de velhos no 
Rio, Humberto de Campos assim se expressou: “As duzentas 
velhinhas que o asilo hoje hospeda em nome de Deus, tiveram, 
tambem, quasi todas, sua casa, os seus filhos, os seus amigos, 
os seus netos pequeninos. E tudo se foi. Tudo desapareceu na 
voragem da morte ou por outros decrétos — do Destino. Não 
é justo que façamos aos outros aquilo que desejariamos nos fi- 
zessem a nós? Pensemos na, volta que o mundo dá. Os que se 
acham dentro do Asilo não sairão jamais. Os que estão aqui 
fóra, entretanto, poderão estar amanhã lá dentro. A vida é 
um rio de correnteza forte que nos arrasta, e cujo curso desa- 
parece na sombra. Nenhum de nós sabe o ponto da viagem em 
que vai naufragar.” 

Lembremo-nos, pois, senhores, já que aqui estamos reu- 
nidos, daqueles que lá fóra sofrem e que esperam por nós, com 
a mesma ansiedade com que o naufrago aguarda a prancha 
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salvadora. Teremos de coadjuvar Abelardo Condurú, nessa obra 
gigantesca de assistência social, em que êle se empenha, com o 
melhor das suas energias. Quem o seguir, ha de vê-lo sempre e 
sempre a percorrer hospitais, suburbios, vilas operárias, preo- 
cupado pelo desejo veemente de suavizar, aqui e além, a mise- 
ria do proximo. Séu pensamento parece debater-se entre a 
aspiração constante de levar o pão a todos os necessitados e a 
realidade angustiosa da carência dos meios para o fazer. 

A caridade que Abelardo Condurú pratica traz aquele 
cunho de distinção de que nos fala Henrique Rodó: — “E” ain- 
da mais formosa e maior a caridade que se transmite pelas 
tórmas da delicadeza e da elegancia, porque reune a todos os 
seus predicados, um beneficio a mais, uma dôce e inefavel ca- 
ricia, que a nada se compara e que aperece no bem que se con- 
cede, como um toque, um raio de luz”. 


Senhores. Sobre ser caridoso e bom, Abelardo Condurú é 
um trabalhador de uma atividade infatigavel e verdadeiramen- 
te singular, cujos efeitos se fazem sentir não só na nossa capi- 
tal como na Amazonia inteira. São do conhecimento geral os 
seus esforços junto aos altos poderes da Republica, a quando 
da sua ultima estadia no Rio, em favor da creação do Institu- 
to Agronomico do Norte, hoje realidade. Credenciado pelo in- 
terventor José Malcher para tratar na Metrópole dos altos in- 
teresses do Estado, desempenhou-se magistralmente da missão 
que lhe fôra confiada, conseguindo para o Pará auxilios que 
jamais lhe fôram concedidos. Legitimo intérprete das aspira- 
ções do governo, comércio e povo do Pará, bateu-se denodada- 
mente junto ao chefe da Nação para que fôssem encampadas 
as antigas companhias Port of Pará e Amazon River. 


Secundando a ação do governo honrado do digno inter-. 
ventor José Malcher, Abelardo Condurú, constróe, remodela e 
reorganiza, dentro dos postulados da Constituição de 10 de 
novembro. Como atestados flagrantes da sua operosidade aí 
está o Instituto de Proteção e Assistência á Infancia, arvore 
bentfazeja e nobre, que abriga sob sua formosa e viridente fron- 
de seis mil crianças desvalidas pela sorte, construção aquela 
que foi por êle poderosamente auxiliada. Os lactários do Ju- 
runas e Pedreira são outras plantas a dar bem cêdo nutrientes, 
e saborosos frutos. A Diretoria da Alimentação Pública, ora, 
em organização, o Instituto D. Antonio de Macêdo Costa, res- 
taurado e ampliado para melhor desobriga de suas finalida- 
des, o educandário Eunice Weaver, cujas dependências rece- 
berão em breve centenas de crianças a quem o destino marcou 
com o ferrete maximo do infortunio. 


Em tudo isso o nosso digno prefeito colaborou, moral e ma- 
terialmente. Os mercados públicos mereceram-lhe particular 
atenção e entre êles ha de citar-se o do Jurunas e da Pedreira, 
já entregues á utilidade pública. Os grupos escolares Dr. Frei- 
tas, Augusto Olimpio e Placidia Cardoso, a Escola 13 de Maio, 
estabelecimentos de ensino construidos exatamente nos sitios 
onde mais se fazia sentir a sua necessidade. Enfim, senhores, 
para qualquer ponto sobre o qual facamos incidir a nossa vista, 
nesta cidade, havemos de verificar os traços de passagem do 
nosso operoso e dinámico prefeito. 


Senhor professor Abelardo Condurú. A homenagem que 
hoje recebeis, nada mais é, que a sequência daquelas que aca- 
bam de vos prestar os nossos compatriotas do Amazonas. Aos 
vossos ouvidos deve soar ainda, em branda e consoladora ca- 


O 19 de Abril em Belém 


O acto inaugural do novo edifício do Tastituto de Assistencia e 
Proteção à Infancia, com a presença do Interventor José Malcher, 
arcebispo D. Antonio Lustosa, Prefeito interino, sr. Orlando de 
Moraes, Presidente da Associação Commercial, dr. Eugenio 
Soares e outras pessoas gradas 


O Interventor José Malcher, ladeado pelo arcebispo D. Antonio 
Lustosa e Prejeito interino, sr. Orlando de Moraes, procede 
à inauguração do novo merdado municipal do bairro do Jurunas 


O 19 de Abril em Belém 


O novo mercado do bairro do Jurunas, construido pela Prefeitura 
de Belem e inaugurado no dia do aniversario do Presidente 
Getulio Vargas 


O Interventor José Malcher, em companhia de D. Antonio Lustosa, 
do Secretario Geral da Prejeitura, sr. Orlando de Moraes, do 
seu ussistente militar e outras pessoas gradas, percorre as 

instalações do novo mercado do Jurunas 
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dência, o éco das aclamações com que vos recebeu e despediu 
o povo irmão. 

Oferecendo-vos esta, festa, o comércio, a nossa terra vai ao 
encontro do sentir de toda a coletividade paraense. O que aca- 
bais de ouvir, pela palavra de um dos vossos mais humildes e 
sinceros admiradores, não acoberta uma lisonja, antes traduz 
um áto de justiça. Oxalá, tenha êle a virtude de vos servir de 
estimulo para que possais, impávidamente prosseguir na róta 
luminosa que o destino vos traçou, elevando, sempre e sempre 
a nossa querida Belém, a Amazonia muito amiga e o nosso 
amado Brasil. 

Fodereis, mais tarde, estou certo, quando, bem velhinho, 
estiverdes recolhido ao aconchêgo do lar, longe do bulicio da 
vida pública, dizer como o nosso Rui imortal: “Tenho o conso- 
lo de haver dado ao meu país tudo o que estava ao meu alcan- 
ce: — A desambição, a sinceridade incansável, com que desde 
os bancos escolares o servi.” 


Sr. Prefeito de Belém. O comércio do Pará, cujo sentir una- 
nime nêste momento julgo interpretar, muito cordial e res- 
peitosamente vos saúda, desejando-vos e a todos os vossos, 
uma vida de perêne felicidade. 


Pe 


O 19 de Abril em Manaus 


' 
Em companhia do Interventor Alvaro Maia e altas autoridades, a 
Prefeito Abelardo Condurá, toma parte na parada da Dia da 
Juventude em Manaus 


O desiile popular em homenagem ao Presidente Getulio Vargas 
em Manaus 
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Discurso de agradecimento proferido 
pelo Prefeito Abelardo Condurú: durante o 
banquete que lhe foi oferecido, no seu re- 
gresso de Manaus, no Palace Casino. 


Volto reconfortado à terra natal, á pequena porção da 
grande Patria comum, onde tenho vivido os bons como os 
máus dias de minha vida, que, si já se vai em declinio, após 
longo percurso por acidentados caminhos, sente, ainda, o 
mesmo vigor e a mesma energia a retemperar-lhe o animo 
para as lutas de amanhã, sempre ásperas e sempre árduas 
mesmo quando fortalecidas, consoladoramente, por manifes- 
tações como esta, de cunho tão enobrecedor e de propositos 
tão elevados. 

Deante de vós, aqui ao regressar da missão de solida- 
riedade, de aféto e de civismo que me levou ao seio do povo 
irmão, do Amazonas, eu me sinto como se estivesse perante 
um tribunal julgador, na obrigatoriedade de uma prestação 
de contas dos meus átos, das minhas atitudes e dos meus apou- 
cados merecimentos de governante, sereno de consciencia, 
transbordante de fraternidade pelo bem estar da nossa gente, 
pela tranquilidade do meio em que labutamos, num anhelo pe- 
rêne de paz produtiva e de trabalho proficuo, a integrar-nos, 
graças à firmeza dos nossos sentimentos, na comunhão nacio- 
nal, sedentos de patriotismo e ungidos de fé pela grandeza do 
Brasil! j 

A generosidade da vossa estima e a henevolencia das vos- 
sas manifestações, ás quais já me habituastes, levo-as sempre 
à conta das idéas que sirvo, lanço-as sempre ao credito da ex- 
celencia daquilo em cuja busca prosseguimos, guiados pelo 
nosso acendrado amôr ao trabalho e á paz, orientados por 
esse nosso tradicional espirito de bondade e de tolerancia cris- 
tãs, que é o nosso escudo, o nosso amparo na prossecução dos 
ideais e dos anseios de aperfeiçoamento espiritual e de engran- 
decimento economico, fundamentos do bem estar dos povos e 
força das nações. 

Desobrigando-me de funções que a confiança coletiva me 
tem conferido, vezes sem conta tenho apelado para a vossa 
bondade, solicitando uma parcela do que vos sobra para dis- 
tribui-la entre aqueles que, desherdados da fortuna, esqueci- 
dos da bôa sorte, sofrem as agruras da fome, padecem as tor- 
turas de mil e uma dores, decorrentes da carencia absoluta de 
recursos de toda ordem. E tantas vezes quantas tenho batido 
às vossas portas, a vossa acolhida jamais me foi recusada e o 
concurso do vosso auxilio sempre veiu, prodigo e confortan- 
te, ao encontro dos meus apêlos. E assim, temos conseguido 
realizar, em nosso meio, alguma cousa de expressivo, alguma, 
cousa que demonstra, com fidelidade e justeza, as facêtas va- 
rias dos sentimentos caridosos que constituem o apanagio 
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melhor da nossa sociedade, da nossa gente, da nossa terra. 

No desempenho da missão que me levou ao Amazonas pu- 
de constatar, no seu real valor de extensão e de profundidade, 
o que é a luta em que vivemos empenhados, no sentido de er- 
guer e de melhorar o padrão da vida nacional, mediante a exe- 
cução de um programa vasto e ininterrupto de assistencia so- 
cial, em que todos, unidos, dediquemos o melhor dos nossos es- 
forços e destinemos mais valiosa parcela, dos nossos recursos 
individuais para beneficio dos que, na sua humildade e na sua 
resignação, sofrem mais do que nós. Pude constatar que, se 
os frutos dessa campanha ainda não avultam, como é aspira- 
ção nossa, é porque éla se tem restringido a acudir ás ingen- 
tes e torturantes necessidades da nossa “urbs”, centro de con- 
vergencia, fatal e inevitavel, das riquezas como das miserias 
de todo o interior da região. E' que, meus senhores, dessorado 
pelas. endemias, torturado por uma alimentação deficiente, 
combalido pelas verminoses, esmagado pela grandiosidade do 
esforço que dele exige a natureza formidavel, quando se lhe 
oferece a vitória na luta pela existencia, diariamente renovada, 
o cabôcio não resiste á tentação dos ouropéis com que a civili- 
sação enfeita cidades comy a nossa, ouropéis que, entretanto, 
jamais poderão esconder vs dramas da pobreza e da miseria 
que se desdobram através dos bairros humildes e até ignora- 
dos. 

O que já temos realizado nesse terreno de solidariedade 
cristã, numa salutar conjugação de esforços bem compreen- 
didos e melhormente aproveitados, representa, sem duvida, 
parcela apreciavel do trabalho inconfundivel que se está pro- 
cessando neste recanto dá patria, em pról da felicidade do 
povo que nela vive e labuta, vencendo as asperezas da terra, 
com denodo e sacrificio. 

E já nos podemos congratular por isso. Da minha parte, 
sinto-me consolado em verificar que não tem sido inutil o meu 
esforço, nessa pregação de teda a minha vida. Da vossa, que 
não têm sido extraviadas às dadivas com que, de coração, ab- 
negadamente vindes concorrendo para essa mesma, finalidade, 
humanitaria e patriotica. 

Por toda parte por onde passei, nos pequenos como nos 
médios centros de espansão civilisadora em que me demorei, 
perlustrando a Amazonia, atento sempre ás realidades e ás 
condições da vida da sua gente, tive ensejo de sentir o mesmo 
anseio, o mesmo desejo e & mesma esperança, de que o nosso 
esforço possa dilatar-se, atingir a todos os ambitos da Plani- 
cie, curando, melhorando » aperfeiçoando os que nela vivem 
e moirejam, em cruciante abandono. 

Manáus, que é uma hfirmação de energia creadora, de 
entusiasmo viril e patriotich, indice de coragem, de constancia, 
de persistencia — representa uma vitória no transcorrer de 
varios decenios de lutas e de heroismos indiziveis. 

Essa é a impressão que me domina, a alegria que me con- 
forta pela constatação de que vamos adiante na audaciosa 
conquista de um mundo npvo, rodeado de perigos misteriosos 
na grandiosidade de seus espetaculos naturais, estonteante de 
belezas, inesgotavel de riquezas a aproveitar. 

Senhores. Eu vos confesso o meu deslumbramento deante 
do vale, que, já no dizer de Humboldt, num futuro não mui re- 
moto, será um centro de civilisação e o celeiro do mundo. E' o 
extase natural a que nos reduzem os prodigios da Planicie, O 
extase do qual nos despertaram as realidades das nossas res- 
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ponsabilidades civilisadoras, a que se referio o presidente Ge- 
tulio Vargas, e em função das quais vimos combatendo de 
corpo e alma, numa luta desproporcionada ás nossas proprias 
forças. 

Unidos, indissoluvelmente ligados pelo mesmo pensamen- 
to, não temos por que duvidar da vitória. 

Mas não nos deixemos ilulir com as aparencias. Não nos 
deixemos arrastar pelo fascinio da miragem dos preços altos 
dos nossos generos, acontecimento inesperado e surpreenden- 
te, decorrencia talvez da catastrofe que, na Europa e no Orien- 
te, afoga em sangue milhões de vitimas infelizes. Não pro- 
curemos construir a nossa prosperidade sobre a desgraça de 
outros povos, arrastados á sangueira pela ambição desmedi- 
da, pelo odio dementado, pelo orgulho insopitavel de seus con- 
dutores. 

Repito, agora, com a conciencia tranquila de quem cum- 
pre um dever indeclinavel, os conceitos que proclamei, faz pou- 
cas horas, debatendo, no Palacio do Comércio, essa questão 
transcendente para os nossos interesses. A alta que ora per- 
turba a serenidade da nossa vida comercial, póde ser um bem 
e é um bem, venho afirmar, mas póde ser um mal, e um mal 
sem remedio imediato. Cumpre, pois, encará-la de animo forte, 
olhando, antes do lucro facil e imediato que ela oferece, as 
suas consequencias no futuro. Cumpre indagar, antes de qual- 
quer outra resolução, se a margem de riquezas com que as 
circunstancias ora nos acenam não é, como já temos experi- 
mentado outras vezes, prenuncio de quadras angustiosas, on- 
de as cotações descem vertiginosamente ao zero, o credito se 
restringe e desaparece e a miseria distende as garras sobre a 
nossa terra, gerando novos e torturantes problemas para os 
dias de amanhã, como se os que hoje nos assoberbam já não 
fossem bastantes para as nossas angustias morais. Esta, meus 
senhores, dever ser a nossa preocupação maior, animadores e 
temerosos do descalabro e da ruina, da estagnação e do ma- 
rasmo que se sucedem sempre aos grandes cataclismas, desen- 
cadeados e mterras feracissimas como a, nossa, onde o braço é 
parco e a naturêsa é agreste, onde o transporte é caro e difi- 
ceis as comunicações. 

Aqui estamos, reunidos, governantes e governados, auto- 
ridades civis e militares, homens de negocio e de trabalho, ad- 
vogados, medicos, industriais, jornalistas e proletarios. Deixai, 
por isso, que eu me prevaleça desta oportunidade, sobremo- 
do lisongeira para mim, e lance do intimo do meu coração re- 
conhecido, do recesso mais profundo da minha alma sensibili- 
sada de patriota, o meu apêlo á vossa generosidade, ao vosso 
esforço, á vossa bôa vontade e a todos os vossos sentimentos de 
humanidade e de amor ao Brasil, a pról da urgente obra de 
assistencia social, sobre a qual se ha, de erigir o futuro da nossa 
nacionalidade, expressa no bem estar do nosso povo e no fas- 
tigio desta civilisação nova que vimos creando na terra ame- 
ricana, 

Meus senhores. Não vos agradeço esta homenagem. Não 
porque o meu coração deixe de vibrar aos impulsos do mais 
profundo reconhecimento, mas porque a tomo como uma ra- 
tificação, espontanea e eloquente á maneira por que me con- 
duzi na missão que me foi confiada, de levar aos nossos irmãos 
do Amazonas a palavra de fé no regimen com que o presi- 
dente Getulio Vargas está construindo a grandeza do Brasil e 
o testemunho da nossa admiração, conciente e sincera, pela 
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obra que esse egregio brasileiro realiza em todos os quadran- 
tes da nossa Patria, restaurando-lhe a grandeza moral, incre- 
mentando o seu desenvolvimento, educando-a e instruindo-a, 
saneando-a num esforço tão extraordinario, que até parece um 
milagre de ressurreição. Como depoimento da vossa aprovação 
ao meu entusiasmo, á confiança e á fé que me dominaram no 
desempenho da minha incumbencia junto ao brioso povo do 
Amazonas, que tem a guiar-lhe os destinos a figura moça e im- 
pávida de Alvaro Maia, obreiro dedicado do seu progresso e do 
seu aperfeiçoamento. Como uma demonstração a mais do vos- 
so respeito, do vosso carinho, da vossa obediencia ante a fi- 
gura veneranda do eminente interventor dr. José Malcher, 
cujas diretrizes de governo constituem o mais alto padrão da 
maneira de administrar, sem choques e sem atritos, sem odios 
e sem preferencias, pacifica e benevola, generosa e sabia! 

Com esta homenagem e com tantas outras que tenho re- 
cebido desde o momento feliz em que retornei ao vosso con- 
vivio, sinto e compreendo que a minha terra, pelos seus valo- 
res mais expressivos, pelas suas vozes mais autorisadas, aprova, 
sem restrições, antes com alegria e espontaneidade, o modesto 
trabalho que venho de realizar, a pról da confraternisação e da 
unidade nacionais. 

Não ha razão, portanto, para agradecer-vos. Mas, de par 
com o meu reconhecimento, ha, por certo, ensejo para, et- 
guendo a minha taça pela vossa prosperidade e pela vossa 
saúde, dirigir-vos a minha palavra de fé e dizer-vos — alma 
tocada de unção patriotica: — unámo-nos, senhores, e traba- 
lhemos com ardor e sem desfalecimentos pela grandeza e pelo 
futuro magnifico do Brasil de amanhã. - 
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As imagens, textos e obras disponibilizadas pelo Centro de 
Documentação e Memória da Amazônia estão na maioria em 
domínio público ou possuem termo de cessão para publicação da 
versão digitais produzida pela Secretaria de Cultura. 


Se porventura, você identificar alguma obra que não esteja de 
acordo com a Lei de Direitos Autorais (lei 9.610/98), entre em 
contato conosco para que possamos identificar e proceder com 
regularização. 


O objetivo da Biblioteca da Amazônia na disponibilização das 
versões digitais é a preservação da memória e difusão da cultura do 
Amazonas e região norte do Brasil, sem prejudicar os direitos 
patrimoniais do autor, herdeiros ou quem possuir o direito de uso. 


O uso destes documentos digitais, digitalizados ou nascidos 
digitais são apenas para fins pessoais (privado), sendo vetada a 
sua venda, edição ou cópia não autorizada. 


Lembramos, que esses materiais podem ser encontrados nos 
acervos do Sistema de Bibliotecas Públicas da Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa e seus parceiros. 


FALE CONOSCO 
ACERVOS (92) 3090-6804 
DIGITAIS cdmamGcultura.am.gov.br 


acervodigitalsecgmail.com 
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